
  Dizem que o homem mais inteligente do Brasil foi Rui Barbosa, considerado, por isso, o maior coco da Bahia. Também dizem que ele falava todas as línguas do mundo.


  Mentira.


  Rui editou, há mais de um século, um livrão, baseado na tradução, adaptação e ampliação da obra de um professor norte­-americano. O livro se chama Lições de coisas. Seu objetivo era ensinar aos professores das escolas primárias como dar boas aulas.


  Isso é o que faço aqui. Só não chamo meu livro de Lições de coisas por modéstia. Também, porque o dele é muitas vezes maior que o meu: tem 571 páginas. Melhor, não creio que seja. Ao menos para os dias de hoje. Imagine que Rui chamava seus alunos de “discípulos” e os tratava por “vós”.


  – Sabeis, discípulos meus, que a curva é uma corda bamba?


  Vejo por aí muita criança perguntona e não vejo ninguém com paciência para explicar as coisas a elas. Dá pena. Sobretudo, das menininhas de voz esganiçada, perguntando: Por quê? Para quê? Por isso sou professor. Só peço que não me tratem de tio. Não sou tio de ninguém, não. Sou é escritor.


  Vou contar para vocês, tim­-tim por tim­-tim, tudo o que sei. Não digo que sei tudo, nem digo que o que sei seja sempre verdade. Quem sou eu? Vou dizer aqui, por escrito, o que acho das coisas desse mundo, com a sabedoria que vim juntando a vida inteira. Não sou velho, mas sou meio erado, antigo.


  Sempre vivi de olho aceso, assuntando, querendo entender. Assim é que aprendi: observando. Mais, ainda, aprendi de oitiva, escutando sabedorias alheias e conferindo. Li, também, muito almanaque e revista e fui guardando na cabeça o que prestava. Estudo mesmo, estudei muito demais, mas aprendi pouco. Tome o que digo aqui como minha opinião, não mais. Se puder desmentir, desminta logo. Respeitarei sua opinião. Se não for bestagem rematada, acato. Nada contra.


  Conheci muita gente considerada sábia e quis aprender com elas. Não deu certo. Os sábios são muito minuciosos. Cada qual sabe lá sua coisinha e ignora todo o resto. E o resto é o mundo inteiro. Eles são variadíssimos.


  Há sábios para toda sorte de


  

  Os médicos e os cientistas a eles associados estão travando grandes batalhas contra as doenças fatais que ainda nos restam. Inclusive esta nova enfermidade indecente e terrível: a aids.1


  Temo muito que eles vençam. Não é impossível que liquidem com o câncer, os enfartes, os derrames, os aneurismas e até com a aids. Acabamos, muito eficazmente, no passado, com as pestes que podavam, periodicamente, o crescimento do gênero humano. Acharemos, provavelmente, remédios eficazes contra todas as doenças fatais que ainda sobrevivem.


  Qual será a consequência dessa vitória médica, tão aspirada por tantas pessoas inocentes? Creio que será um desastre. Poucos anos depois, veríamos, por aí, velhos de cento e cinquenta, duzentos e até trezentos anos, exigindo proteção e amparo para continuar vivendo suas sobrevidas insossas doadas pelos médicos.


  Chegará, fatalmente, um tempo em que se terá de dar solução a esse problema do incremento exponencial dos velhos. Será, talvez, quando seu número ultrapassar cinco vezes o montante das pessoas que terão que trabalhar para sustentá­-los. Imenso será, então, o trabalho só de edificação de asilos e de contratação e treinamento de legiões de médicos, enfermeiros, psicólogos, recreadores, para cuidar de um bando inumerável de velhos caquéticos, mas vivos, ou quase.


  Que solução dar? Os índios Tupari resolveram um problema semelhante, que era salvar seus velhos do sofrimento da velhice, comendo­-os. Quando alguém chegava à idade provecta, e já tinha dificuldades de viver, livre e independente, eles o ajudavam a morrer e depois o moqueavam, até secar toda a carne. Depois pilavam, com farinha, e consumiam num pirão, ou paçoca bem apimentada. A ideia daqueles índios era permitir que os velhos continuassem vivendo da única forma possível, que era sobreviver nos corpos de seus netos.


  Ninguém hoje adotaria esse sistema. Alguém me sugeriu que solução melhor seria a de liberar as drogas, como a cocaína, a heroína ou o crack, para os maiores de setenta anos. Assim, se dariam aos velhos uns anos de alegria química e a morte sobreviria natural e sem dor. Horrível, não acha?


  
    1 A aids – sigla em inglês para a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida – teve seu primeiro caso diagnosticado no Brasil em 1982, na cidade de São Paulo. (N.E.)

  


  Dizem que o mundo é uma bola. E é mesmo. A Terra é uma imensa bola solta, girando no espaço. Só não despenca porque a força de atração do Sol a mantém presa, rodando ao redor dele, como se estivesse presa por uma corda. Além da Terra, o Sol mantém diversos planetas atados nele, como Mercúrio, Marte, Vênus e outros. Vistos daqui da Terra, eles são estrelas. Nós também, para eles, somos apenas uma estrela. Marte é aquela estrela que a gente vê ao entardecer, grandota; aquela que não pisca. Foi um astronauta russo, Yuri Gagarin, quem viu primeiro a Terra do espaço. Achou linda. Era mesmo, disse ele, uma imensa bola azul. Decerto, pelas águas do mar que cobrem a maior parte da Terra.


  Antigamente, se pensava que a Terra era plana e fixa, com o Sol, a Lua e as estrelas rodando ao redor. Até parecia verdade. Ainda parece, porque todo dia a gente vê o Sol nascer de madrugada, dar sua volta no alto do céu e se pôr ao anoitecer. Aparentemente a Terra está fixa, o Sol é que gira. Mas isso é o que se vê, e é uma ilusão. A Terra é que, girando sobre si mesma, dá a impressão de que o Sol desponta, roda no céu e se põe. Ilusão.


  Até parece que Deus quer enganar a gente com esse espetáculo diário, mentiroso. Foram precisos muitos séculos e muita luta e sofrimento dos cientistas para convencer os homens de que é a Terra que gira. Não é para menos. Se ela está solta no espaço, os moradores do lado de baixo vivem de cabeça para baixo. Sim ou não? E o agual todo dos mares, por que não derrama, se a Terra gira mesmo no espaço feito doida. Como é?


  A explicação é que lá fora no Universo, onde a Terra boia, não tem norte, nem sul, nem direita, nem esquerda. Não tem, nem mesmo, lado de cima, ou lado de baixo. É tudo uma confusão amplíssima.


  Hoje, porque ninguém contesta, todos dizem “é assim mesmo” e desconversam. A verdade é que a Terra gira mesmo ao redor do Sol, dando uma volta completa por ano. Os meses em que recebemos mais calor solar são de verão. Os meses menos ensolarados e frios são de inverno. Em outros países há duas estações mais bem diferenciadas, que mal conhecemos aqui. A primavera é a passagem do tempo frio, o inverno, em que as árvores perdem as folhas e toda a vida parece morrer, para o verão, quando a vida renasce. Aqui, felizmente, não há disso. Estamos sempre no verão. A outra estação deles é o outono, que é a passagem do verão para os meses do inverno, em que a vida vai morrendo devagar, outra vez, com a chegada do frio. Aqui, felizmente, não temos essas frialdades horrorosas. Todo o tempo para nós é bom tempo. Uma beleza!


  Os cientistas são uma casta de gente muito curiosa, cuja profissão é duvidar do que se diz para procurar saber qual é a verdade das coisas. Andam de olho aberto e aumentam o seu olhar com microscópios, ou telescópios, para olhar as grandezas do mundo – e as pequenezas também. De tudo eles dão explicação detalhada.


  Há uns cem anos, eles descobriram uns bichinhos tão pequenos, que ninguém conseguia ver, senão com microscópios. Eram os micróbios. Descobriram, depois, que esses bichinhos de nada são causadores de muitas doenças. É difícil crer que umas criaturinhas à toa, como os micróbios, possam derrubar um atleta e até matar.


  Agora, os cientistas vieram com outra novidade, dizem que os micróbios têm, eles também, seus próprios micróbios. São os vírus – causadores de doenças ainda mais graves. Tão miúdos que numa gota de merda pode haver cem milhões deles. Assim é o universo em que vivemos: feito de coisas pequenas como os micróbios, os homens, as vacas; coisas de meio tamanho, como as montanhas, a Lua ou a Terra; e coisas incomensuráveis, como o Sol, o Sistema Solar e o Universo.


  Como se vê, há no Universo tanto pequenezas minúsculas, como os micróbios e os vírus, e, sobretudo, os átomos de que eles são feitos, como há grandezas enormes, como os planetas, as constelações e o Cosmos.


  Para que tanta grandeza?, pergunto eu. Para nada? Não sei. Acho que é para não faltarem mundos para os homens habitarem, mesmo que a humanidade cresça sempre e não acabe nunca mais. Você acha que a humanidade vai acabar um dia? Ou pensa que vai durar para sempre? Eu gostaria que ela durasse para sempre. Mas acho que pode até acabar. Na verdade, isso não me interessa muito, porque, se suceder, será daqui a muito tempo. Na era dos netos dos netos, dos netos dos netos, dos netos do neto que eu nunca tive. Mas, mesmo assim, me preocupa!


  O modo pensável do mundo se acabar é o choque da Terra com outro planeta, ou mesmo com pedregulhos grandes. Aí, ela poderia estilhaçar­-se toda, lançando longe pedaços da crosta e derramando o magma incandescente, que tem no miolo. Nesse caso, nós e toda a vida acabaríamos instantaneamente. Triste, não é?


  Sobre o ilustrador


  [image: ]


  Nascido na cidade de São Paulo em 1968, Mauricio Negro é ilustrador, escritor e designer identificado com temas socioambientais, étnicos, ancestrais, mitológicos e relacionados à diversidade cultural e artística do Brasil. Já ilustrou mais de uma centena de livros. Participou de exposições e catálogos no Brasil, Argentina, Alemanha, Eslováquia, México, Itália, Coreia do Sul, China e Japão. É autor-ilustrador de Quem não gosta de fruta é xarope, Mundo cão, Balaio de gato e Zum zum zum, todos pela Global Editora, onde também coordena a coleção Muiraquitãs. É membro do conselho gestor da SIB (Sociedade dos Ilustradores do Brasil).
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